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Atualmente o estado de Mato Grosso do Sul se destaca no cenário nacional através da adoção dos chamados Sistemas
Integrados de Produção Agropecuária (SIPAs) nas mais diversas regiões produtoras de grãos e proteína animal do
estado. O presente estudo teve como objetivo quantificar os teores de carbono orgânico total (COT) e os estoques de
carbono (EstC) em diferentes sistemas convencionais e integrados de produção agropecuária no município de Naviraí,
MS. Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado com cinco repetições, sendo estudadas nove diferentes
sistemas de manejo instalados na Unidade de Referência Tecnológica (URT), gerenciada pela Embrapa Agropecuária
Oeste (EMBRAPA-CPAO). As áreas de estudos correspondem a cinco áreas convencionais: pastagem original (PO),
pastagem permanente reformada (PP), preparo convencional (PC), semeadura direta (SD) e floresta cultivada (FC),
além dos quatros em sistemas integrados de produção agropecuária: integração lavoura-pecuária fase lavoura (ILPL),
integração lavoura-pecuária fase pastagem (ILPP), integração lavoura-pecuária-floresta fase lavoura (ILPFL) e
integração lavoura-pecuária-floresta fase pastagem (ILPFP). A coleta de solos foi efetuada através de cinco repetições
nas camadas de 0,00-0,05, 0,05-0,10, 0,10-0,20 e 0,20-0,40 m, com a realização das análises de massa seca em período
seco e chuvoso, densidade do solo (Ds), teores de COT, com posteriores cálculos do índice de estratificação (IE), EstC e
variação do estoque de carbono (ΔEstC), tendo a área de pastagem original como referência. Houveram áreas
manejadas que não apresentaram diferenças nos valores de Ds, sendo eles: PO 9,20 Mg m-3, ILPp 10,45 Mg m-3, ILPL
11,00 Mg m-3, ILPFL 11,38 Mg m-3, PC 11,80 Mg m-3, SD 12,33 Mg m-3, FC 12,64 M g m-3, ILPFp 12,95 Mg m-3 e PP
13,51 Mg m-3. O sistema de PP obteve destaque para os teores de COT na camada superficial do solo, chegando a 13,51
g kg-1, enquanto que a área de PO se destacou negativamente em todas as camadas, não apresentando potencial de
acúmulo de carbono no solo após oito anos de condução experimental. Todas as áreas, com exceção da PO,
apresentaram potencial de estocagem de carbono no solo, com ∆EstC positiva em comparação com PO. Os valores do
IE demostraram que o carbono está mais concentrado nas camadas superficiais do solo. De modo geral não houveram
diferenças significativas nos teores de estoques de carbono entre as áreas convencionais e integradas de produção
agropecuária quando se considera a seção de 0-0,4 m, sendo que as maiores diferenças ocorreram na camada mais
superficial, com os SIPAs, se destacando com maiores acúmulos de carbono. Além disso, a conversão da pastagem
original para os demais sistemas de manejo e também a reforma da pastagem proporcinou aumentos significativos nos
teores e estoques de carbono do solo.
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